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APRESENTAÇÃO

O e-book: “O ensino e a pesquisa em química 3” é constituído por quinze capítulos 
que foram organizados em três grandes áreas temáticas, a saber: i)  ensino de química: 
processos formativos e a importância de atividades experimentais contextualizadas; 
ii) preparo de materiais metálicos e síntese aplicada ao desenvolvimento de materiais, 
substâncias com propriedades biológicas e bicombustíveis e; iii) avaliação e monitoramento 
da qualidade dos recursos hídricos.

O primeiro tema é composto por sete capítulos de livro que procuraram investigar a 
importância do aprendizado de conceitos técnico-científicos e de atividades experimentais para 
o melhor aprendizado do estudante do ensino médio na área de química. O desenvolvimento 
de atividades de extensão voltado para o contexto social possibilitou um maior aprendizado da 
química por intermédio da interdisciplinaridade com outras áreas da ciência e o desenvolvimento 
de uma consciência ambiental, a princípio, dentro do contexto escolar e que poderá ser 
disseminado por toda a sociedade a fim de se atingir uma maior conscientização coletiva, 
proporcionando a mudança em ações e atitudes que levam a consequências negativas para o 
meio ambiente e retorna a espécie humana com inúmeras consequências negativas. 

A segunda temática é composta por cinco capítulos que apresentaram estudos 
voltados para o preparo de barras utilizando a técnica de Extração por sorção em barra 
de agitação (SBSE), visando aumentar a inércia química e, consequentemente, reduzir 
o processo de corrosão metálica e aumentando a vida útil deste material. Os outros 
quatro capítulos apresentaram processos de reação de síntese com o intuito de produzir 
nanomateriais enriquecidos com biomassa de origem vegetal; produção de quinolina para 
combater a Leishmaniose que é uma doença parasitária muito presente em países tropicais 
como o Brasil; a síntese da 2-metilarilquinonas com elevada propriedades biológicas que 
podem vir a ser utilizadas na química medicinal. Por fim a reação de síntese e avaliação de 
um eletrocatalisador com um enorme potencial para ser utilizado em células de combustíveis 
para aplicação na produção de bioetanol.

O terceiro e último tema é composto por três capítulos de livro com estudos 
que procuraram avaliar a degradação de biodiesel utilizando processos em condições 
anaeróbicas; a distribuição de gás metano presente no sedimento da superfície do Lago 
Paranoá em Brasília. Por último, um estudo realizado e coordenado por pesquisadores da 
Universidade de Brasília, que objetiva a possibilidade de monitorar o uso de drogas ilícitas 
por meio da excreção de usuários na rede de esgoto domiciliar. 

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando com o intuito de estimular e 
incentivar os pesquisadores brasileiros e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros e capítulos de livros que são 
disponibilizados no site da Editora e em outras plataformas digitais com acesso gratuito.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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A INFLUÊNCIA DE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS 
NO CONTEÚDO DE OXIRREDUÇÃO PARA O 2º ANO 

DO ENSINO MÉDIO
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RESUMO: O presente estudo relata como as 
aulas práticas influenciam no ensino de química 
e ao mesmo tempo descreve a importância 
no processo de ensino-aprendizagem como 
ferramenta facilitadora e motivadora do mesmo. 
Este trabalho objetivou realizar atividades 
experimentais relacionadas aos conteúdos de 
oxirredução e pilhas, utilizando materiais de 
baixo custo e de fácil acesso, auxiliando na 
compreensão da teoria. Inicialmente foi aplicada 
uma avaliação diagnóstica a fim de avaliar a 
metodologia utilizada pelo professor e a opinião 
dos alunos sobre a disciplina e outra depois da 
aplicação da pesquisa, de modo a fazer a análise 
quanto ao aproveitamento dos alunos. Por 
intermédio da análise dos questionários percebe-
se que a atividade experimental na disciplina 
de química é necessária, pois a compreensão 
da teoria se torna mais fácil e o aluno sente-se 
motivado a aprender. 
PALAVRAS-CHAVE: Atividades experimentais, 
Reações de oxirredução, Influência de aulas 
práticas.
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THE INFLUENCE OF EXPERIMENTAL ACTIVITIES IN THE CONTENT OF 
OXIDATION-REDUCTION FOR THE SECOND GRADE OF HIGH SCHOOL

ABSTRACT: The present study reports how practical classes influence teaching chemistry 
and at the same time describes the importance in the teaching-learning process as a facilitating 
and motivating tool of the same. This research aimed to perform oxidation-reduction and 
batteries experiments in the laboratory, using materials of low cost and easy access, aiding in 
the understanding of the theory. Initially a diagnostic evaluation was applied to evaluate the 
methodology used by the teacher and the students’ opinion about the discipline and another 
one was applied after the application of the research, in order to make the analysis regarding 
the students’ progress. Through the analysis of the questionnaires it is possible to notice that 
the experimental activity in the discipline of chemistry is necessary, since it facilitates the 
understanding of the theory and the student feels motivated to learn.
KEYWORDS: Experimental activities, Oxidation-reduction reactions, influence of practical 
classes.

 

INTRODUÇÃO
O ensino de química oportuniza ao aluno a compreensão das transformações 

que ocorrem no mundo físico de forma ampla e integrada, permitindo o desenvolvimento 
da capacidade de observar e indagar os acontecimentos presentes no seu cotidiano, 
construindo um olhar do mundo mais estruturado e menos fragmentado. Porém, diversos 
estudos e pesquisas revelam que atualmente a disciplina de química é ensinada de forma 
superficial e tradicional, totalmente desvinculada do cotidiano e da realidade em que os 
estudantes se encontram (BRASIL, 2000; SANTANA, 2012).

A separação entre a teoria e a prática experimental continua sendo um desafio que 
precisa ser enfrentado com determinação na educação. O ensino de química no ensino 
médio ainda sofre com a divisão desses dois métodos, e isso não é contrário quando 
consideramos o desenvolvimento do conhecimento referente à disciplina de química. 
Ensinar a eletroquímica por meio de aulas práticas é de fundamental importância para o 
entendimento de fenômenos que ocorrem em nosso cotidiano e que passam quase sempre 
despercebidos (ARAÚJO et al., 2012). Nessa perspectiva, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) enfatizam a utilização de experimentos como 
técnica de explanar diversos assuntos por fazerem parte da vida, da escola e do cotidiano 
de todos (BRASIL, 2002).

As atividades experimentais integram uma orientação didático-pedagógica 
considerável, as quais podem melhorar o interesse dos alunos. Tais atividades não 
necessitam ser unicamente realizadas em um laboratório com roteiros seguidos à risca, e 
sim, partindo de uma dificuldade ou indagação a ser respondida, a fim de instigar o aluno 
a buscar uma solução e desenvolver seu senso crítico para um determinado problema 
(FERREIRA et al., 2010; BRASIL, 2002). 

Diante da realidade das escolas públicas, que em sua maioria não possuem 
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laboratório e equipamentos, é incorreto afirmar que é impossível realizar experimentos 
com os alunos, pois a experimentação pode suceder-se na própria sala de aula, com 
materiais alternativos e de baixo custo. Assim, não é preciso ter um laboratório completo 
para alcançar resultados significativos no ensino, e sim, é necessário que as atividades 
práticas sejam planejadas e aplicadas, para melhor entendimento do conteúdo abordado 
(GALIAZZI et al., 2001; SUOTA e WISNIEWSKI, 2008).

Nesse sentido a experimentação se encaixa como uma excelente estratégia de 
ensino, e muitos professores acreditam que tal atividade facilita a aprendizagem dos 
alunos, porém devido a diversos fatores ainda é pouco utilizada (SILVA e NEVES, 2006). 

Segundo Ataíde (2010, p. 23), esses fatores podem ser: 

[...] de natureza filosófica (a realização de atividades experimentais de 
forma livre ou sem orientação); natureza cognitiva (a adequação ou não das 
atividades experimentais às habilidades dos estudantes na escola) e de 
natureza pedagógica (o espaço físico como os laboratórios, condições dos 
materiais como vidrarias, reagentes e preparação de professores).

Dos aspectos anteriormente citados, o de natureza pedagógica é o mais ressaltado 
por docentes em atividades. Alguns professores destacam a falta de laboratório, a 
inexistência de reagentes e materiais, e uma deficiência na preparação para este tipo de 
atividade como sendo os principais obstáculos para o aspecto citado (SILVA e NEVES, 
2006).

Os experimentos propiciam aos discentes a oportunidade de praticar, registrar, 
interagir com os colegas, pensar, construir, analisar e explicar as hipóteses, argumentando 
com o docente em todas as etapas do experimento (FRANCISCO et al., 2008). Os temas 
oxirredução e pilhas fazem parte da eletroquímica, conteúdo programático do 2º ano do 
ensino médio da disciplina de química, várias situações do cotidiano podem ser entendidas 
ao estudar estas transformações que envolvem a transferência de elétrons. 

Pesquisas sobre a concepção dos discentes do ensino médio com relação a reações 
de oxirredução e pilhas, divulgadas nas últimas décadas, constataram que ainda que muitos 
estudantes possam resolver problemas quantitativos em eletroquímica, como pode se 
observar nos exames de química, poucos são capazes de responder questões qualitativas 
que exige um conhecimento mais profundo (CARAMEL e PACCA, 2004). Tendo em vista 
essa dificuldade é de fundamental importância, ao tratar sobre esses temas, realizar aulas 
experimentais para que os alunos possam entender melhor e de forma mais abrangente os 
processos que ocorrem durante as reações de oxirredução e os que ocorrem nas pilhas.

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo verificar o desenvolvimento do 
processo de ensino-aprendizagem de alunos relacionados aos conteúdos oxirredução e 
pilhas por meio do desenvolvimento de atividades experimentais, relativo ao 2º ano do 
ensino médio, em uma escola da rede estadual da cidade de Piracuruca-PI. O trabalho foi 
realizado de duas formas distintas, em umas das turmas foram realizadas apenas aulas 
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teóricas e na outra, aulas teóricas aliadas a atividades experimentais.  Para realização 
dos experimentos utilizou-se materiais de fácil acesso e baixo custo, com o objetivo 
de proporcionar aulas mais atrativas e fazer um comparativo entre as duas formas de 
metodologia, por meio de um questionário aplicado.

METODOLOGIA
A presente pesquisa foi realizada em uma escola da rede estadual pública de ensino, 

em duas turmas do segundo ano do ensino médio. O percurso metodológico utilizado foi 
implantado em quatro etapas. As etapas realizadas são descritas no Fluxograma 1.
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Fluxograma 1: Percurso metodológico utilizado.

ATIVIDADES EXPERIMENTAIS REALIZADAS EM SALA DE AULA

•	 Reação de oxidação da glicerina pelo permanganato de potássio 

Materiais e reagentes: um cadinho; uma colher de sopa; permanganato de potássio 
em pó (marca Farmax) e glicerina líquida (marca UNIPHAR).

Procedimento experimental: colocar no centro do prato uma porção de permanganato 
de potássio equivalente a meia colher de sopa e adicionar quatro gotas de glicerina líquida 
sobre o permanganato de potássio. Observar o que acontece, anotar e discutir a reação 
ocorrida.

•	 Pilha de limão 

Materiais e reagentes: fios elétricos de cobre; quatro moedas de cobre; quatro clipes 
de zinco tamanho 1 da marca ACC; uma lâmpada LED; uma faca e quatro limões.

Procedimento experimental: conectar os fios, uma ponta na moeda e outra no clipe, 
deixando dois fios com uma ponta desconectada, um com a moeda e o outro com o clipe; 
em cada limão fazer dois pequenos cortes, enfiar uma moeda de cobre e um clipe de zinco 
em cada limão (os metais não podem se tocar), conectando cada limão entre si, ligar no 
LED as extremidades dos fios não conectados e por fim se o LED ascende ou não.

•	 Pilha de coca cola 

Materiais e reagentes: fios elétricos de cobre; três placas de cobre; seis clipes de 
zinco tamanho 6, marca ACC; uma lâmpada LED; três béqueres de 100 mL e um refrigerante 
de sabor coca-cola original da empresa Coca-cola Company de 350 mL.

Procedimento experimental: conectar os fios, uma ponta na placa de cobre e a outra 
em dois clipes, deixar dois fios com uma ponta desconectada, um com a placa de cobre 
e o outro com dois clipes; colocar o refrigerante em cada copo, em seguida mergulhar em 
cada um uma placa de cobre e dois clipes (os metais não podem se tocar), conectando os 
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copos entre si, ligar no LED as extremidades dos fios não conectados e observar se o LED 
ascende ou não.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
De início realizou-se a aplicação da primeira avaliação diagnóstica para avaliar a 

relação dos alunos com a disciplina de química, a metodologia utilizada pelo professor e a 
opinião dos discentes sobre aulas experimentais. Participaram da avaliação 22 alunos do 
2º ano “B” e 19 alunos do 2º ano “C”. 

A Figura 1 apresenta os resultados da primeira pergunta realizada aos alunos de 
ambas as turmas, onde foram questionados se gostam de estudar química.

Figura 1: Percentual de alunos que gostam de estudar química – (a) 2º ano “B”; (b) 2º ano “C”.

Ao analisar o gráfico (a) desta figura nota-se que 64% dos alunos responderam que 
não gostam de estudar química e praticamente a mesma porcentagem pode ser observada 
no gráfico (b), onde 63% dos alunos do 2º ano “C” concordam com a mesma resposta dos 
alunos da outra turma.

Segundo Silva (2011), das disciplinas ministradas no ensino médio, a química é 
citada como uma das mais difíceis e complicadas para estudar, e que sua dificuldade 
aumenta por ser complexa. Os alunos alegam a necessidade de memorizar fórmulas, 
propriedades e equações químicas. Desta forma é grande a responsabilidade do professor, 
que tem o papel de desmistificar o que os alunos pensam sobre esta ciência. 

A Figura 2 apresenta o resultado de quando os discentes foram questionados sobre 
a importância da química no seu dia-a-dia.
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Figura 2: Percentual da opinião dos alunos sobre a importância da química em seu dia-a-dia – (a) 2º 
ano “B”; (b) 2º ano “C”.

De acordo com o gráfico (a) da Figura 2, é possível ver que apenas 41% dos alunos 
da turma “B” consideram a química importante e um resultado de aproximadamente 10% 
menor pode ser visto no gráfico (b), em que apenas 32% dos alunos da turma “C” concordam 
com a turma “B”. A grande maioria dos alunos não considera a química importante, mas 
segundo Cardoso e Colinvaux (2000) o estudo da química tem sua importância, pois 
possibilita ao homem o desenvolvimento de uma visão crítica do mundo que o cerca, 
podendo analisar, compreender e empregar esta ciência no cotidiano, tendo condições de 
entender e intervir em circunstâncias que colaboram para a deterioração de sua qualidade 
de vida.  

A Figura 3 mostra os resultados de quando os discentes foram questionados sobre 
a metodologia que é mais utilizada pelo professor.

Figura 3: Gráficos, em percentual, a respeito da metodologia mais utilizada pelo professor durante as 
aulas de química – (a) 2º ano “B”; (b) 2º ano “C”.

Analisando o gráfico (a), verifica-se que 86% dos alunos da turma “B” disseram que 
o professor se utiliza de aulas teóricas, já na turma “C” 100% dos alunos responderam que 
o professor tem como metodologia apenas aulas teóricas, como pode ser visualizado no 
gráfico (b).

Muitas pesquisas na área do ensino de química apontam que a experimentação 
é pouco utilizada pelos professores devido à falta de laboratório, equipamentos, tempo, 
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dentre outros recursos. Para Schutz (2009) é incoerente justificar o pouco uso de 
atividades experimentais pela falta de recursos, pois não é necessário ter um laboratório e 
equipamentos sofisticados, as aulas experimentais podem ser realizadas com a utilização 
de materiais alternativos, uma opção viável para suprir a falta de laboratório. Porém como 
mostram diversas pesquisas, os professores não buscam essa alternativa para a realização 
de aulas experimentais e acabam utilizando a mesma metodologia de sempre, apenas 
aulas teóricas.

Na Figura 4 estão apresentados os resultados de quando os discentes foram 
questionados sobre como classificam a importância de aulas experimentais.

Figura 4: Gráficos, em percentual, sobre como os alunos classificam a importância de aulas 
experimentais – (a) 2º ano “B”; (b) 2º ano “C”.

Ao examinar os gráficos (a) e (b) da Figura 4, verifica-se que a grande maioria dos 
alunos de ambas as turmas classifica como importante ou muito importante a utilização de 
aulas experimentais. Ferreira et al. (2010) diz que a experimentação no ensino de química 
é um recurso pedagógico importante que auxilia na construção de conceitos.

A Figura 5 apresenta os resultados a respeito do seguinte questionamento aos 
alunos se é mais fácil aprender os conteúdos de química por meio de aulas experimentais.

Figura 5: Percentual da opinião dos alunos sobre a utilização de aulas experimentais para facilitar a 
aprendizagem – (a) 2º ano “B”; (b) 2º ano “C”.
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O gráfico (a) mostra que 82% dos alunos da turma “B” acham que seria mais 
fácil aprender os conteúdos de química por meio de aulas experimentais, um resultado 
parecido pode ser observado no gráfico (b) onde 79% dos discentes também confirmam 
essa resposta. As respostas dos alunos é facilmente justificada, pois segundo Castoldi 
e Polinarski (2009), uma aula aliada a recursos didático-pedagógicos, como as aulas 
experimentais, torna-se mais motivadora e menos trabalhosa, quando comparada com a 
aula tradicional. À medida que essa aula sucede de uma forma diferente e menos cansativa 
proporciona ao aluno o anseio de aprender.

Segundo Francisco Jr, Ferreira e Hartwing (2008) as atividades experimentais 
podem estreitar o elo entre motivação e aprendizagem, e espera-se que o envolvimento 
dos alunos seja mais vívido e, com isso, acarrete evoluções em termos conceituais. Para 
Silva (2011), os professores de química devem romper com o ensino tradicional, utilizando 
aulas práticas como uma de suas metodologias de ensino, pois o uso deste recurso além 
de fazer uma ligação entre teoria e prática, torna o aluno um agente ativo na construção 
do conhecimento. 

Diante do resultado da primeira avaliação diagnóstica, verificou-se que a maioria 
dos alunos não possui afinidade com a química e não a veem como importante para o 
seu dia-a-dia, mas vale ressaltar que isso ocorre devido a falta de recursos didáticos e 
principalmente a metodologia utilizada pelo professor. Arroio et al. (2006) afirma que o 
modo como a química é abordada nas escolas contribui bastante para a falta de interesse 
dos alunos, já que os conteúdos são repassados de forma puramente teórica e, portanto, 
entediante para a maioria deles. Esses fatores evidenciam a problemática deste trabalho, 
que visa, através da inserção de práticas experimentais, despertar o interesse e atração 
dos alunos pela disciplina.

Na terceira etapa deste trabalho buscou-se comparar o desenvolvimento das 
duas turmas aplicando metodologias diferentes em cada uma. Na turma do 2º ano “B” os 
conteúdos foram abordados apenas de maneira teórica e na turma do 2º ano “C” foram 
trabalhados de forma teórica e prática. A metodologia utilizada foi avaliada por meio de 
uma avaliação diagnóstica, com uma questão objetiva e quatro questões subjetivas, da 
qual participaram 22 alunos da turma “B” e 19 alunos da turma “C”. As questões presentes 
na avaliação e seus resultados estão representados a seguir.

As Figuras 6 e 7 apresentam os resultados da segunda avaliação diagnóstica, onde 
verificou-se as metodologias utilizadas durante a pesquisa, questionando os alunos sobre 
os conteúdos abordados.
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Figura 6: Resultados da segunda avaliação diagnóstica da turma do 2º ano “B”.

Figura 7: Resultados da segunda avaliação diagnóstica da turma do 2º ano “C”.

Avaliando as Figuras 6 e 7, quando os alunos são questionados sobre qual 
transformação representa um processo de oxidação e redução (as transformações podem 
ser vistas no Anexo II) é possível observar que na turma “B” 41% dos alunos responderam 
de forma correta, já na turma “C” houve um aumento significativo na quantidade de acertos, 
onde 68% conseguiram responder de forma correta. Analisando os gráficos percebe-se a 
diferença de resultados entre as duas turmas, tal diferença está relacionada a utilização de 
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prática experimental na turma “C”, na qual foi realizado o experimento “Reação de oxidação 
da glicerina pelo permanganato de potássio”. 

O experimento realizado pode ser observado na Figura 8:

Figura 8: Oxidação da glicerina pelo permanganato de potássio.

O permanganato é um forte agente oxidante, neste experimento é possível observar 
a oxidação da glicerina, que é representada na seguinte reação:

14 KMnO4 + 4 C3H5(OH)3 → 7 K2CO3 + 7 Mn2O3 + 5 CO2 + 16 H2O
Analisando o percentual de respostas da segunda pergunta nas Figura 6 e 7, de 

quando os alunos foram questionados sobre quais equações químicas representam o que 
ocorre em cada eletrodo presente na questão apenas 32% da turma “B” responderam de 
forma correta, enquanto que na turma “C” 63% da turma responderam corretamente. Ainda 
nos gráficos das Figuras 6 e 7 pode-se observar os resultados da terceira pergunta, sobre 
em que sentido se estabelece o fluxo eletrônico no fio metálico, nos quais se observa que 
36% dos alunos da turma “B” responderam corretamente, na turma “C” o resultado foi bem 
superior, 74% dos alunos responderam de forma correta.

Observando o percentual de respostas da quarta questão nas Figuras 6 e 7, verifica-
se que 45% dos alunos da turma “B” responderam corretamente quando perguntados sobre 
qual eletrodo atua como cátodo e qual atua como ânodo, na turma “C” 79% dos alunos 
responderam de forma correta. Analisando os dados da quinta pergunta presentes nos 
gráficos das Figuras 6 e 7, observa-se que 45% dos alunos da turma “B” responderam 
corretamente quando questionados sobre em qual eletrodo ocorre redução e em qual 
ocorre oxidação, já na turma “C” 79% dos alunos responderam de forma correta.

Quando analisados os resultados obtidos nas questões 2, 3, 4 e 5 com relação aos 
conhecimentos adquiridos pelos alunos, é notável a diferença entre as duas turmas, tal 
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diferença está relacionada à utilização de metodologias diferentes. Os resultados foram 
mais positivos na turma “C”, onde houve a realização de duas práticas “Pilha de limão” e 
“Pilha de coca cola”, como pode ser observado na Figura 9.

 

(a)                                                                               (b)

Figura 9: Experimentos realizados em sala de aula – (a) Pilha de limão; (b) Pilha de coca cola.

Nesses dois experimentos foi possível ver e entender de forma mais clara os 
processos que ocorrem em uma pilha, entender as equações químicas que ocorrem em 
cada eletrodo, além de observar durante o experimento o processo de oxidação do zinco e 
redução do cobre, como mostra a reação abaixo:

Zn(s)   +   Cu2+(aq)  →  Zn2+(aq)   +   Cu(s)
Ainda na realização dos dois experimentos foi possível identificar os eletrodos de 

uma célula eletroquímica, entender quando ocorre redução e quando ocorre oxidação e 
também aprender em qual direção os elétrons fluem. Considerando os dados analisados é 
fato indicar que a experimentação é uma ferramenta indispensável para auxiliar no processo 
ensino aprendizagem dos diferentes conceitos da eletroquímica que foram abordados.

Segundo Moreira e Porto (2010) a qualidade do ensino de química deve estar 
associada a uma metodologia de ensino com destaque para a experimentação, pois 
assim, o discente amplia seu potencial e materializa os assuntos abordados em sala de 
aula. Nessa perspectiva a experimentação no ensino de química desempenha um papel 
importante, porque estes apresentam a prática da teoria, fazendo com que o aluno associe 
os experimentos à sua realidade, facilitando a compreensão de assuntos complexos. 

CONCLUSÃO 
Com a análise dos questionários e o desenvolvimento das práticas é possível 

concluir que os conceitos de oxidação e redução são mais facilmente entendidos quando 
se existe um elemento contextualizador, e que os experimentos, mesmo que sejam simples 
possibilitam ao discente desenvolver melhor a teoria e também relacionar os conceitos 
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eletroquímicos aos acontecimentos do cotidiano. 
Ao fazer uma análise geral das cinco perguntas em relação ao conhecimento 

adquirido pelos alunos após as aulas ministradas, é nítida a diferença de resultados entre 
as duas turmas, nas quais foram utilizadas metodologias diferentes, 73,5% dos alunos do 
2º ano “C” responderam de forma correta, enquanto apenas 40% dos alunos da turma “B” 
responderam corretamente. Levando em consideração os dados obtidos, fica provado que 
as aulas experimentais são indispensáveis para o ensino de eletroquímica. 

É importante lembrar que independente do conteúdo abordado, as atividades práticas 
despertam o interesse dos alunos. A experimentação deve ser sempre utilizada como uma 
ferramenta importante no ensino de química, pois além de tornar a aula prazerosa, torna 
a aprendizagem dinâmica, possibilitando aos alunos uma melhor compreensão entre a 
prática e a teoria. Além disso, as aulas experimentais possibilitam ao discente uma melhor 
assimilação e aplicação dos conteúdos abordados com o seu cotidiano. 
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ANEXOS

Anexo I
PRIMEIRA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

1- Você gosta de estudar química?
(        ) Sim                         (        ) Não

2- Você acha que a química é importante no seu dia-a-dia?
(        ) Sim                         (        ) Não
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3- Qual a metodologia mais utilizada pelo professor durante as aulas de Química?
(        ) Aulas teóricas            (        ) Aulas práticas

4- Como você classifica a importância de aulas experimentais?
(        ) Não é importante         (        ) Importante        (        ) Muito importante

5- Você acha que seria mais fácil aprender os conteúdos de química por meio de 
aulas experimentais?

(        ) Sim                         (        ) Não

Anexo II
SEGUNDA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

1- Qual das transformações abaixo representa um processo de oxidação e reducão?
a) CaCO3 +  H+→  Ca2+  +  HCO3

-

b) H2SO4+  Na2CO3→  NaSO4  +  H2O  +  CO2

c) UO2+  4 HF  →  UF4  +  2H2O
d) Fe2O3+  3CO  →  2Fe  +  3CO2

•	 A figura abaixo ilustra uma pilha na qual se verifica que durante o funcionamen-
to há desgaste da placa de cobre e depósito de metal sobre a placa de prata. 
Utilize a figura abaixo para responder as questões 2 à 5.

2- Quais equações químicas representam o que ocorre em cada eletrodo?
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3- Em que sentido se estabelece o fluxo eletrônico no fio metálico?
 
4- Qual eletrodo atua como cátodo e qual atua como ânodo?
 
5- Em qual eletrodo ocorre redução e em qual ocorre oxidação?
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